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poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
sm fins do março, junho, setembro ou dezembre .

PA.GAMENTO ADIANTADO

1884Anno V " Sexta-feira 25 de Abril de
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Os autographos que nos forem re-l CAPIM�
_

I II recebimento do seu officio sob i CREDITOS l
mettidos não serão devolvidos. em-I Vende-se lia ch acar» em fr'j[!t\'! ao i n 51, de 22 do presente mez , e I Pela presidencia foram abertos
hora deixem de ser publicados. quar t«l n» l a t go du G:'[IB[;JI Uso ri». I declarando fica!' sciente do que créditos supplementares da quantia

I Ise diznon S. Ex. n'elle CO!llIIll1-
de 285� ú verba do § 5° do art.

TJ'ma can..õa nlcal� 2· da lei n. 104,2 de 1�83, e da de
Ás publicações inedictoriaes, de- i 0:000$ á verba-c-Soccorros publi-

I di
.' Ch s rna-se 11 attençãlJ do� srs. preteri- Ao delegado de Itajahy, para cos-du exercicio (J" 1883 :' 18811•c orações, o itaes, annunclOS, etc., dllotes: VIiIldp-s._' u u.a cunôa em mui to v v v •• r

serão recebidos até as 4, horas da bom estado, com 4 pu lu.os do boca e que informe relativamente á re-
=_.......... W"WP"MY'"_""

com todos os seus per tences, para tra- comrnendação que se lhe fez P .r Ao passamentotarde. Noticias importantes-até as .

7 horas.
tar a oíficio d'esta chefia, de 22 do DA SRA. D. MAlHA naJA DA COSTA F. SILVA

Rua do �_rincil?e 5_� .

mez pr.iximo passado.-.-�-'__

-'------------ -- ,---

CHAPELARIA DA VIOVA LINCKo dcrnal do CornrrlCI1cio)
VENDE· SE

A propr iet a r i a dtJst.e bem montado
«stubel eci m euto previne a 1,;,)"" OD seus

frl'gllezBs e a(l pu bl ic.. e rn geral, que
coutir.úa c.un o llllJ"1'1.I0 ramo de C'IIll

mercio ti\! sei! lillado marido, garalltin
do pe r feiçã« li€!! t ra ha l ho e preços com

mod.is.

Na Praça do
de Jorge Favier.

mercado, tabuleiro

ANNUNCIOS ESPECIAES 6� RUA DO I'IUNCIPE 64

LEOPOLDO DINll
DENTISTA

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26

DEN'I,.[srI'A
O Dr. C. S .ve.ua.c: rurgi,l ' denti,b,

acha-sr! Bill se II C -usu l to rio t·,d"s IlS ri i.i s
u te is, ,lil' 8 IL i ras d, m.i n hã às 4: (h

tarde,p"ra Ih mi,I..�r.,;s o,� Sua prl)f:,�ãll.
AZElrrE- Pt\ItA MACHIN,AS

A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

6 PRAÇA l::lARÃO DA LAGUi\A 6
"oBltAD'1

CASA DE NEGOCIO
Vellde-�,� u in a (;:IS<I de lIt'g"cili, bem

afl'egues.lda, u'um ponto m uit» boru

,['est<1 cj,Llli." qlle II dun« v eud e p:II'a
t r a tu r dl� IH!goeios d<l fuui li»: quero

prt-'t(jlldei-:J, deixe Cill·ta n'(;!st.a typ.
com as iflil,i:.ns J. H. L.

De todas as qualidades
Chtli'dda� no uI timu '"<Ipt r, IIOVU8 fi ÚilS'
eflrtl tuJa�--g-iI run tO-SI!, YI!ude lll) mCI'

eudo - Júrge FavieI'.
EXPEDIENTE DA SECRETAR!A

Diu 23 de! "�\ bJ'il

Ao !'ubdelegado di) dit,;trietH
da Barra Velha, l'espllndendil ao
RCl1 (lfficiu de 14 cl'este luez, e

dec:l<J.)'ando ficar suiente do seu

cUllteúdo, que foi tr;lnstnittido au

Exm. SI'. Dr. presidente da pro-

REFINAÇÃO DO lEMOS
Yll[J�U ii dinheiro á vista:

ASiul:ar dt·l&-15 kilospor .. 6$400
Dito I' 2"-15 kilo� b •• 5$800
Dito » 3&-15 kilils » .. 4$600
Dit" »-1&-15 kllus » .. 4$300

EIIl bJrric:\�, a dinheiro de clJutallu
f,1I'-:-:d-h" 1$50U 1'8. de d,,:õconto.

,Ao delegado da Laguna, exi
gindo infortnações minuciosas
sobre () crime de feriuientn gra
ve, praticado pelo escravo Cres
cencio, e sobre os termos do res

pecti vo processo.
DO SECRETARIO

Ao delegado ele S .•José, de

volvendo, de ordem de S. Ex. ()

SI'. Dr. chefe de p .licia, o rnappa
do movimento da resuectiva ca-

I

.lêu, afim de que mande o carce-

reiro cornpletal-o.
PRISÕES E RONDAS

Dia 22
Ao xadrez da policiu foi re

colhido, á ordem do delegado,
I'omingos Lopes da Silva, por
embriaguez.

I{ONDAS: Das 8 horas ás 12,
rondou o 2° sargento João Viei
ra de Freitas, o de entào ao ama

nhecer, o alferes Hermenegildo
José dos Passos.

Na cadêa não houve movi

mento.

I�ONDA: A guarda foi rondada,
á meia noite, ,pelo alferes Joa
ql1irn Olympio Carduz' I da Cos-

,

ta.

POLICIA DO POl�TO
ENTRADA NO DIA 22

Do Rio Grande do sul, 2 dias

vapor inglez Cf1ning, (;'!IlIUJ.

Alf'redo C. Bew.
DIA 23

Num. 96
!:'-Mf'i5 ii .4'a.pttmçéUlt )mM 'R' a'M""m?P

Leoada ao tumulo, airuia na auro"a
ela vida, no infau§'f,o elia 21 ele

Abril corrente

o. D. C.
Ao desventurado pai de criação da fal
lecida, o sr. tenente José Cardoso da
Costa.

SONETO
Assim como a bonina, que cortada
Antes do tempo foi, candida e bell a,
Sendo das mãos lascivas maltratada
Da menina, que a trouxe lia capell:t,
u cheiro traz perdido II a cór r;;urchada'
Tal esf á

morta ii pall ida donzella;
,

Seccas do rosto as rosas, e perdida
A branca e viva CUI coa doce vida,

(C.ulUr.S, Luz. C.O'T. nr, EST. CX:l:X[\,.)

'I'ão pura como o lyrio era Maria,
Gentil donzella, da sorte descuidosa l. ..
Sempre affavel, sorrindo-se mimosa
O orgulho de seu pai, bella, fazia.

Mas eis que d'improviso a morte impia
Despedaça com furia insidiosa
Tanto encanto e bellez a; e pavorosa
Tudo leva de rojo á campa fria!. ..

Qua I açucena pelo sol crestada
Murchou tão linda.flor na flor dos annos! ..
Quão cedo foi elo ln undo arrebatada!

Mas quem pode prever altos areanosr
Deus a quiz para si; por Deus amada
Não podia viver entre os humanos..

A.
EM • "no ri , •

Foram concedidos ires mezes de li
cença ao porteiro .l'ulíandega desta
capital, Antonio Joaquim de Varo
gas.

LAMEN'rAVEL
N,; dia 5 do corrente, pereceu

afogado no Rio Tllbarão, quan
do se banhava COIIl O!ltros com

panheiruR no lagar Braço do Nor
te, I) infeliz moço Nfanoel -José
de Bessa.. Eis os pormenores
d'esse latnentavel successo, re

lat;lí1os pela Verdade:

. .

VlllCla.

Ao Dr. uhefe de policia ela
provincia do Paraná, pelo tele
gl'apho, reiterando a requisição
feita por telegranlma de 19 de

NIarço proxüno passado, para a

l'enJessa do crüninoso .A..ntonio,
escravo, para Joinville, (/u para
aqui, si fôr mais facil.

Ao EXlll. Sr, Dr. presidente
da provincia, n. 126, ú,'c:uRallrlo

Dos Estados Unidos, 53 dit.IR- «Indo banhar-se com outros

brigue inglez Cpl'zuena, cap. cl)1l1p'lnheiros, com quem, pou
J;Jbn Jones, tons. 19.2, trip. 7, COR tllOITlentos antes, havia jan-
C. varIOS generoso tar!o, o nosso alnigo foi o prirnei-

SAHIDAS NO DIA 23 l1'u n atirar-se ao rio, atravessan-
Para o Rio de Janeiro-vapor c]:l-O, (�()U10 bom nadador, deum
inglez Caning, comino Alfredo a outro lado, sendo que, ao vol
C. Be"v. tal' para a lnargenl opposta d'on-

Para Buenos AYl'es-barca ita- de sahii'a, desapparecera para
liana Luiza, cap. A Schiat, ser encllntrado, sórneote, já ca

tons. 770, trip. 10, ,('. varias davel', no dia seguinte, domin-
generoso ! go 6.

�,

FOGOES ECOr�OfVlICOS
A maior utilidade da BPocha

A' I'elldi! em ca�\I clt!

H. W. 14'IS0N & C.
- -----

ilESPi\CHOS Il'EXPORTACÃO
•

Yénde-se n'esta typ. a 2$000 ()

�.1);.
I
I
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Jornal do Commercio
é ''95 •t" .<5( ,ii %\ .. R >S" Si 'k; ! Ei&13ti' 1M2 ç

cionalisando a acção dos seus � de que Cruz, da Bahia, vinha pe
romances e dando-lhe UIn certo los conductos do Diario de Lá,
cunho de authenticidade ,histo- debicar-vos fortemente, ou que
rica,,_ninguen1 ha. que tenha então .. , o Cruz está darnnado !
lido as suas admiraveis produc- PIRON.
ções, que o desconheça ; que },_-

lencar, porém, fizesse filagl'anas)< Amigo Cruz:

pura e simplesmente corno um N�o �e�ho � honra de. conhec.el' a
.

fil ' tua individualidade physica e ainda
ounves, agranas so, s�rn ao

menos a tua individualidade Iitteraria.
n�enos serem fil�gra?as littera-: Faço urna idéa da primeira pela se

rias .... eu por mun ignoro-o e, gunda. Tu tens na tua. cabeça, como

se alguem o sabe, fico callado. I) confessas, o «deslumbramento de

Outrosirn , não me consta que apotheose onde houvesse» lá umas

coisas que a toa alma de poeta idia
jffarlen�oiselle de Moupin. fosse I
. . '.

isa , p:\r:l complemento da sua esplen-
inspirada por 'I'heophilo Gautier dorosa e juvenil manifestação de en-

para dar ao mundo exernplo-pou-] thusiasmo!
co edificante das suas façanhas!' Isto é bonito, mas não é são.

Cura-te.

i15K!li.!iM E k ,ttÕ''BP?'4M''±

.A,o que parece suocumbio o principal redactor DE LÁ ... é,
nOSSD amigo de tuna apoplexia. quando muito, um plagiato aos

Era filho do sr. coronel Auto- conhecidos programmas de ca

nio José de Bessa, distincto che- vallinhos, quando intentam ar

fe conservador, de quenl se lern- mar ao effeito, chamando para
bra o partido com saudade e as qrans funcciones a a ttençâo
respeito. dos apreciadores do espírito,

Foi casado COIU uma filha (lu mais ou menos symbolico, dns
•

sr. capitão Joã» Thomaz de Oli- palhaços.
veira, havendo de seu consorcio Continúa o Cruz, collega, as

duas filhinhas que, perdendo, ha severando que, depois de ler e

dous annos, sua carinhosa mãe, reler o espirao em questão, o

ficam orphãs tambem , )10.J· E', de .

l fi I tqu�nque eu e na 111en e, pura
seu extremoso pae. eonoluír-c raesuen, confissão in-

Era bem moço ainda e, uctu- genua que () leit n: devera ter

almente, achava-se empregado; advinhado logo á primeira linha.
como agrimensor, na colónia O Cruz tresleu e tão treslido
Grão-Pará. ») ficou o Cruz que irisou, p.rr con-

LUZ ELECTRICA
ta e risc», a palavra de Lestada

H t '7 h da uoit
com florões levantinas, archite-

on em as oras a nOI e, teve .

esta capital occasião de observar a il- ct�ndo �t1��a phraseoloqia pro:
lurninação pelo systherna electrico, im- pr�a, oriqinal, lavada nas clari

portante melhoramento que p0ssue o dões auroriaes; cinzelando um

�'ebocador «�ima Duartu)�; (��stinaclo pedaço de marfim, cheio de sal
a barra do RIo Grande e.la leito pro- picações (nào deve ler-se salpi-
positalmente para supportar as .cliffe-

ões] lti d 1. .

j II f'
coes mu iceres e azui rouge,rentes penpeclas d'aque a arnusa

-". lo ibarra. ouro e verve, (><11 a COI)) tuc o 1St o

A luz circular reflectia-se sobre erguer a Lustuda I) monumento

diversos pontos da margem da nossa que ao seu gellio lhe vai erguer
bahia e n'elles reflectiu-se clara e a posteridade.

'

brilhante aclarando a taciturlla noite. Vale-nos a tud.) isto a con-
Pelas praias havia grande llumer() fif;são de queCruz estava tresliJo.de familias apreciando a excellente

...

experienc.ia que fez o dinincto como, Eu peço a,l leitor SIsudo a 111-

mandante do citado rebocador. lnia condescendencia de lêl' u fo
lhetim da RegeneJ'ação de �3 de
Abril.

E' Ulnu pec;a inteira de Idéa

Ni)V,t, um tunphigul'Y, a dizer a

verdade, l1)enu:-; cOlnpl'ehensi vel
do que aquelle que figul'a glorio
samente nas ()hra� de Felinto
Elisio e ern que nós, os profanus
das grandeza.s tigul'adas das iIna
ginações gigantes, nilo logl'anlnS
até hll.ie Inettel' () dente. «E' galantemente espirituoso

Mas valnos adiante. e espirituosamente galante, LU8-
Cruz lê o folheti Itr de C, istarla tada, o teu folhetim «pschutt»); I

e acha-o vibrante como urn ana- é vivo COLHO UIna alvorada ou'

fim mourisco, ou UIll tynlpano UnHl. orchestraçào de aves que
de nletal. ]'()uxinolisam através das fulgu- . .

Podia ter dito - um anafirn rações ensanguen tadas do sul nu

cal'thaginez, ou Uln tynlpnno ar- �ell plauHtl'iJ illuminado e tl'illm

chitectado da queixada corn que phante, quando 8óbe a escada

Sansão rnatou os philisteus! ria longa e surnptuosa. do Le

Parabens a Cruz por li não vante!»
,

ter dito. Se, poréln, o folhetim Quanto ãquella orchestração '\./ e --

não tinha as sonoridades da de aves que l'ouxinolisarn (elle � Arnicissimo Cruz:
.

d' b' b" ( QU<lndo as jq'adiações SUI)er ethe-
queixada alludida, era todavia querIa Izer que 8a Ia ealn a-

reas, nas evoluções inovimentadas da
<le ambos. Mal'avilboso! lTnico!» umafilagrana do Alencar; uma travez (l'ouxinulisar ntravez .... ll1Z iriada das fraojaduras de OlHO

Quaes furam os orgãos cJndu- pagina ela Dama elas Can�elias; ciu?) das fulgurações eu�anguen- da aurora esmaltada,á sua vez, d(� re

ctores d'este espÍ7'ito a que al- uma phra.se de luva gris-perle tadas do sul no t:olell plaustl") (não t1exos diamantinos,. ondllla n,) espaço
lude o illustre publicista da ter- de Gautiel', o inspirador de Ma- cllnf'undaul corn emplastru) illu- sonoro, onde se ballqlleleam os coli

ra dat' cocadas, nós o igno]'arnos, uetüoiselle de Maupin. nünadu quando sóbe a eRcadaria bris de azas alvol'alinas e, vem de

lllnga ..... e sumptuosa do Le- leve, como urna virgeln lyriosa, os-
a rnenos que esse espiritu nã() te- Que Alencar 1 (l inspir:1do r()- cular a fronte ,ethenica de poetas como
1

.

d d·
, . .

d I vante!nla voeja a nas azClS ,as ag'U�as manclsta tlVl'SSe SI o o YlI to tll; ql.lando as ignlnas entranhas da
condoreiras! Rcnl ..:prüneiro ter que maiur luh irradiou sf)bre a Leitores, se isto não fosse terra se abrem pm fulgurações di',\-

passado pelos caixotins das ty- litteratura brasileira; que elle Idéa Nova, se nüu esti'-esHei� mantinas, reflectindo a Illz do esplen-
]. d ,r fi

. l I dor SIJIaI' em c1aridõcs do brilhos des·
pograp ]Hl� - a tel'ra .. Ihagni co tivesse, a despeito de haver fio- convenClüO:; pe a pl'opl'ia. con-

,I b" ',,', .'. fi'
e unico! o espil'itll ... entenda-se. rescido fÓl'<l, da época in'adiante lfissàll do autor, que elle tresleu cUl11çl "dlntlssslmo( e. os dsóes a por )'Il,

• • _ / / .. .
' •

ii an o o CllaplllS o Cl'epUSCll o

Est:e magn'ijico e. un��o �ao e da ldea Nova; ItIlprHIlldo () gOS-j quando. q'Uzn�n�leu Cost(�da e, matutino, erguem a:; taças \bs orgias'
proprIamente UIna Inspll'açao do I to, a elegancla na phrase, na- Varsovla, havlels persuadir-vos celestesj vara -saudar-te; ,que passo

REUNIÃO
Hontem,a cc,nvite uu prestimoso ci

da,dão sr. Christovão N llne;) Pires,
reur:iralU5se grande numeru de pes
soas no Clllb 12 de Agosto, com o

fim de assentar8nl em urna demunstra

ção de reconhecimento e gratidão, pe
lus serviços prestados aos poLre6 da
dos logares Caeira, Sambaquy e Santo
Antonio, ao philantropo sr. Jame�
W. Barfollrcl, capitão de um naviil

ingleL. que n'aquellas paragens �e

acha ancoradl), triuuto este de agra
decimento do pOHI desterl'ense pelo
hllmanitario acto que s. s. praticou
e por caUlia do 'lual se acha em trata

mento no Imperial Hospital de Ca
ridade.

l"\a:icrobios" ...

Souza e Cruz, l'edact!)l' pl'inci
paI da Gazeta da Bahia e::'lcreve,

pasmario, ao lê!' c(JisaR do Var

sovia e do Costada:
«Acabo de receber, diz ellB:

jornaes com o espil'i to h07's-ligne

O historiador dOR seus fei tos,
. / .

esse, SIm, e que uie pareceu 11]-

spirado pela heroína e teve o

surnrno talento de os descrever
n'um estylo encantador , sem

phrases de qris-perle.
Contirnia Cl'UZ no seu tresli

mente li tterario por d izer-uos

qlle o trabalho do nosso amigo
CORtada. é um 'chef-d'oeuvre, 1'e

ctilinio e direito,
Devemos esta fineza ao illus

tre litterato da terra das "laran-

"

Essas (1,gU.).CLS co n.d.o reí.r a.e

que te arrebatão ás realidades da:
vida, para elevar-te nas amplidões do

espaço, lá ao capricho das tuas phan
tasias, largar-te-hão do bicco, tarde
ou cedo, e quebrar-te-hão o costado
de tartaruga, lia primeira pedra que
se servir aparar-te na queda.

Tu és um bom rapaz em littera
tura , e os Lictiera.t.oe ixo ru: como

tu, não estão isemptos da Bemaveu
turança prumeuida, salvo se elles ah-
•

- 7" -

jurao o euocuc io n.usrruo ao se-

CLlJlo o, agLtCLro o cerebro

pensante do DesterT'o'

Emquanto escreveres d'isto,lens a

Ben1a\'entlJrança e as duchas de Fri
bllrao I1")

Rugo-Ie, pois, o favor de olhares
Ulll pOllCI) mais por tua pessoa e crê
me teu amigo

QUEREDO.

'(_ Presado Cruz:
Li-te, reli-te e quinquili-te. E's

admirareI. O teu folhetim Pllblicado
na Ff_egeneT''hção, fez-me lem
brar esta rajada do Joven Telemaco:

«Triumpha () ser do não ser;
E ha um mundo subjectivo,
Que julga o outro objectivo
Na qualidade de ser!
D'esta fÓl'ma existe um mytho ..

,Cuja existencia é a morte;
E ao reflectir d'esta sorte

\

.ias d'ulllbigo-cunsideral' o tra
balho do nosso illustre con tel'

l'alleO rectilinio e direito I

Si ellé fosse outro, til1ha-o
considerado-rectilinio e CUl'VO,

Parabens á provincia de Santa
Catharina. Está salva a Geunll�
tl'ia.

Em segui@ ....

�las não. 'Tamus dar ao leito!'
o periodo pur inteiro.

Leia. e admire as filagranas de
Cruz. Diz elle:

Cbegamtls ao infinito .. ,)

Eis, francamente aonde eu pude
che�ar, quando le g_uing_uiLi!

Em virtude do que:
Não tenho mais que dizer.

Teu admirador
BOCAGE.

/
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eu, misero mortal, dizer de li, oh I
Christo de Deus 1 e oh I finalmente,
Cruz amigo I!... ,

Dá cá um abraço e livra-nos dos
callos, continuando a escrever.

,

Teu, e sempre teu

TOLENTINO.

(N.B.-EunãosouCl deS. José.)

------

,

A MENDIGA
(Continunção)
XIII

Alberto, muito pallido e triste, está
sentado no solá, com os clllovelos
apoiados sobre os joelhos e com o

rosto occulto Das mãos, meditando, ao
passo que o ex-caixeiro, com as mãos
atraz da costas, passeia da frente ao

fundo do salão c reciprocamente.
Com "os sobr'olhos quasi unidos

por duas rugas que descem-lhe da
testa e com a cabeça baixa, parece
entregue ii urna d'essas cogitações que
nos absorvem o espirito a ponto de
ficarmos alheios a tudo o mais.

Reina profundo silencio, apenas
interrompido pelas passadas quasi irn
percepuveis di) velho.

Uma pessoa que, dias antes. ti
vesse entrado na casa de Arthur d'Uli-
veira , e ahi penetrasse agora, sem

mesmo saber do que tinha succedido,
logo á primeira vista, ficaria triste
mente surl,rebendida,
E' que o illteriur da CJsa do g8nr(}

de Alvaro Soares apresenta um as

pecto triste I, .. Outr'ora tã!) cheio de
vida, HL) :;irneLricarnén te a rl'anjad (),
está, prcsentem(lnte silencioso, reve
lando na desordem que se nota !lOS

moveis a precipitaçã l com lJue deixa-
l'allJ a CJsa.

Quasi toJa fech;iJa, deixa adivi
nhar nas sumbras que ennegrecern o

sell interiill', (l l'esentirnento do aban
dono que sofTreu.

•

Ha ll'esse silencio, Il'e"sa penum
bra, n'essa desordem, n'esse iSIlJa
mento, emfim, () sello da fatalidade ...

Dil'-se.ha que subre essa cL.lsa passou
o sopro de um d'es:-ies cataclisll1l)s Sd

ciaes, que, se deixam vesligius tão

dnradoul'o como as Cl\l1\'ld�')es zuolo

gicas, não são cumtuJ() menos tris
tonhos ... mysLel'insos ...

. Rudrigues e Alb.;l'to assemelbarn
se a essa,; figllras alleglH'icas que os

poetas idealisam para mais sellsibili
dade dar ás scenas que descreyem .. ,

No seu silencio e tristeza parC'cem
carpil' ;L infelicidade !l'I'sse lar, ninho
desfeitn em um momento pel!) furor
da venlani-a ...
--Oh 1 exclamou por fim Albertu,

suspirando e erguendo o f")sto-parece
incrivel t ..

,

3
t'
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ta ventura para gemer agora sob o

peso de tão dura realidade 1. .. E El
vira? Não devemos esqueccl-a.v.v.
Tarubern é bem infeliz I ...
=-Scnhur Alberto, disse I) velho

agastado-O senhor' já teve tempo de I
III

se emendar; e admira-me muito que· Assentadas as bases e cons

ainda pugne por uma mulher' autora I truidos os alicerces em que edi
d'esse quadro lúgubre que contem- fioarernos o nosso arrazoado.pro-
plallllls.. .

.

.' seguiremos' na demonstração a
-�1eu amigo, o senhor e ngnroso t
l

. cd' J que nos propusemos, e sue en-
em I. ernasra ... A vir ta que a ( esgraça
de Elvira é ainda maior qlle ii d;) Ar- t�d�a-hernl)s com a. coragem e o

thur .. , Este só tem ti lamentar a perda (;lVISnlO que aSSlUnll110S ao ence

de uma e3posa que amava ... ao pass!) tal' a luta, que reputamos hon

que ella Ilão só per�le!l li amnr d» rn�t- rosa, para evidenciar a inconve
rido, como o do pai c a cousiderução niente representação portuguesa
uue g:)�aV:l, tcmand.i-se desprcsivel ..

d " t C tl
.

. , ,
.

.

na pl'uvIncla e �an a lU 1url-
aos olhos de todils ... Arthur e olhadu .

Alberti) ia por diantr Cdm a sua

defesa, quaudu um lldlllem vestido de

preto assomou á !lnrta da sala.
Era lJ criado du. cornlllcndadllr AI-

varo Soares.
A pallidez que r,llbria-Ihe (J ri Isto

e O seu traja!' ilHlllietararn um poucil
a Alllel ti;. quu pergunt:)u um l.alltil

c(l[nrno\'ido, comu si já aote\'csse uma

respusta sinistra:
-Que quer, sr. Felippe?
-Trago-lhe esta carla de rneu arnn.

E aprllsentl)l] ,�o IIltJÇi) um enve

Juppe su IJscri ptado a elll' .

Cum g(�st.() febricitallte Alhello ra�

go u () 811 \'U I UCf'O.
Eis n que cOIltinh.l:

PUBLICAÇÕES A PEDIDO to parte da' demonstração de
contentamento dos que queriam
obter o descanco das suas íadi-

>

com compaixão, com interesse.,; em

quanto qlle dia acarreta .corn tl des

preso, c.nn a indignação de Illuitos: ...
-Porque assim o quiz. Não foi

p;)r falta de conselhos que obrou as

sim; não Lli porque II mar irl» a rles

prezasse; foi tã,) somente pOI' gl)::;to,
pOI' deleite; porque, apezar de ser no

bre e rica, é de caracter vil. O di- honroso cargo que indevidamcn-

abeiro, mel] amigo, pode dar tudo, te occupa o Sr. Portilho Bastos,
menos honra a quem lião .1 tem... talo de ser vice-consul de POl'
=-Face.lhe todas as accusações qlle tugal n'esta proviucia;e por isso;

quizer, menos a de baixeza de cara- fid ditomemos, para sermos e 1-
crer ... Elvira L)i levada a esse urr»

gnos na nossa chrunica, o prin-Pela sua p iuca idade, pela incxpe- cioio da sua carreira consular,riencia lJue tem di) mundo, e não por- t

qlle sentisse para isso deleite ... H,lu- Arvorada a bandeira que da uns sujeitos, abutres, horda te-

tem, quando Arthur expulsou-a rI'a- côrte havia ?hegado, illuminada,nebrosa de janizal:iJS, aconse

qui, j Igi,u-Ihu a i.. pé" uma holsa a chancellaria eU1 arco, despren- lhar a sua futura viuva, que se

cOlüend.:J I) �cu dote, mas o se�l cara- didos innurneros fogueteti1 con- sentia rTlolestada pela idéa da
cte!' altiVo) fel-a reCll�ar (I dtnhcl!'iIqlll'. . .

d
..

I
Ih . 't·, ,', 11 J 'll·d· 'i'"

tenr.arnent!JS InanIJesta os pur sua pl'oxuna vluvaz, que- ogoe pel cncla... lepe I. ct pI: ,) pdl, '1 . d b" I 'd d/f"i procurar 'i) amparll de Jurtre c
bar es, e por assurllptos e, 01:t que seu lnarl o 1110tTeSse, esse

t? ,

1 t 11
.

t' J
b

.

t' I
.

como rec;lllhecesse então que quali- pruza que (uran e e
..

e eXIS .10 I
ens a lnv�n ar lO pe o Vlce-con-

dade de homcm era o amante, des- .comi) programllla dosfutnrus afa- sulado.
prezou-o. ,. E porque? porque (l,) seu zeres, davam a entendera�)s seus FalIal' COlll uma f\enbora que
Cal',lctel' rcpugnava _:l ter relaçõe:; com llonvivas, aos sens poucos ami- vê Jut.ar Rell Inal'idli C:lnl as ago-tal humell1, 4UC Ilau a amava, mas

gO",flI11·I'eunl·(Jos-al·11t,enc.a-oale-
.

d t
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nIa:::; a rnol' 'e, que receIa CiO seu
sIm ao seu our!) ...

vêlntaclu. e rrielhol'adora da e�ta- futuro desCI rnpal'ado, que calcu-
bilidade pacifica e descurada da la a ellOl'ITle chaga que a fatali
a.utunornia pUl'tl1gueza; cá fórêi, düde abrirá á sua perlTIanencia
o povo, atordlJado CULIi o e�taln- n'esta' vifla, que penRa no tl'an

pido dos prenunciadol'es fugue- se doloros(l porque \'ae passar,
tes, e clescuntente pelas barlno- inconsolada, triste, 111agoada c1e
nias:la lTIusi ca, cornrrlentava a seu Vél'HS pela infelicidade, ... lnaiR
gcito lllas COl11 razão o motivo é fanar com UlTI rlefllnto se nã()

d'aquella festa, e ni) seu dizer fônt Climlnctter UIlI Jnonstruoso

previa 08 deslIlantelurnentos que crllne.

luais tarde se deverianl dal', 1ue- Desen \7oIvel-()-hetl1()s.

thatn()rpb()seando-se UII1 distin- ORSINI.
cto cidadão que durante 24 an- (Clintinúa.)
nos exerceu a representação por- --_or__----

tugueza, eln um individuo que Chapeus abolicionistas
denlllnstrava-se t:iatisfeitu e re- (GazetcG da TUi de, del côrte)

« i\fcu atnigu, qllando receLel' esla,
já nã" pertellecrei ;ws \'ivos... pletu de glorias pela sua llornea- Enl boa 111;1';t lembraranl-se aR

-Oh 1 pxclarnou u moç'i, inler- (?'lO, e pela galal'duada. l'epresa- S1's. Fernandes Braga & C.,pro
rurnpcfldo-se e ollt::lndl) para o oorta- lia que fazia, eill lná hora ao t-;eu prietarit,s da grande fabrica a
dor da carta-Eu Ilefl) () dl'sconfi�va ... antecet,-;So!·. vapl/r ele elpgantei'l chapéus, es--O que ? .. ilJquiri J Rndl'igtle:1, IRtu é uni introito,já que tivE-! tabelc�(�ia;t á 1'11<1 (te S. Pedro n.
apprllxllflant!o-:il' inqlliel,).

.

-E' verdade 1 repeti o o velb!l-- -O cOll1mendad()(' rnatull-se... In()s a lIuzadia de é:�cl'ever um 102 (.! 104, de inventar fôrma de

Parece incrivell. .. A's veze:" 'cstra-I' O 11·r. f I
. pl'oltlO'o para esta questãu. cl}('I){�oS par8, 11 Illens a que de-

.

\,I� )u IlCOU Cdrno II mlnadu por .

b
. I • ., , •.•• •

Dbando a r.apldez CLII11 que as sc('nas aqnclla te/rirei Ih,ticla, e só apo.; :1)- Poucos diaS Ul!l-'0IS, S. S. lua- l'ilnl (I tJtul(): -·-Al)ohclonlstas.
mudaram, Julgo ser um sonho .. , Pu- gUlIl tempo fui q,l(� pode hradar CU11l nifestava-�e ciintl'ul'io a() rega-I A. pl'i)cura tem sido extraor
bl'e ,Artbul' I.... . .

UII1<.1 vuz em qn(� tl'albjiiHecia a cIl!e/a i �i.io natural cl(;s caixeiros e corn I (lílJ:ll'ia pois, aléln de serem per-
�.J 'pfll� pl'ln�el,.a vez, depulS que

I que
(l duminava: t81'illOS acreUlente preparados I h�iti�';HinlnR e de extremo chie, os

aSSistIa, Impa:>slvel, aos progresslls da -E 'lillch I) senll"l' (Inllr' IJ 'felld 1" 1 ' 1 I 'I 1 /' A

d .r
.

d" I I· R d'(1' I
.:.o "

• :) \".
c t Cf

1l.\l-;n tava-os oe ta 1I10C o e etHI C�lapeos ten} no centro o leITO
rUlna aquel � clr, l) fl{,lJeS enxu- aguella mulher 1 V ('F�! veja :lS do;,-I �

.,
.

'.' \
. I , ,,,.

•

aou uma la0'f'lma I d·· t II.J 11"tao eloquente hnguage,n que 01- i I,S t etl cltOR dos benelnerlt08 da
� (')... graça::> e quo e :tue ora aqlJl' a:\l u -, .

'.
, .. u. I' '.�

-Tem razão
..
PObrtl �rth(�I· ... SO-!tel'<l I... iJendla a �)U(hCl(;la do 1I1a!S In��-!Abol.l(;a().nhDl1 tantas telI.cldades, ldeallSou tan- ! (eorüinúa.)

I dano aud !to!', que h lUye::;se fel- I Ali) da honteln andavam de

._--_._-

Interesses Portuguezes
AO GOVEHNO DE PORTUGAL ges, pelo inenos uma vez por se

mana.

Esse escandalo, que deu occa

sião a' originar-se um epitheto
que appareceu nas continuadas
mofinas nos diverses jornaes,
obrigou também S. S. a vir por
sua vez declarar a muitas pes
soas o erro e111 que havia. cabi

do, como homem, e (J grau de ge
crescimento das suas aptidões
corno vice-consul e diplomata
de urna nação distincta .

Desde essa .data S. S. deve-na.

Ao acazo, pegamos entre di
versas notas que se acham em

nossa. carteira, urna. infinidade
de acontecimentos irrisorios que
molestam até cert.. ponto os cre

ditas manifestados �1.0 inicial' o

ria ter pedido a sua demissão,
por isso que aocentuava pessi
mamente o seu caracter offícial,
COIIl reprovação geral dos ho
meus sensatos e prescrutadores.

Não (.) fez, e continuou a as

signular a. sua investidura logo
em seguida, relo inventario dos
bens do fallecido Alexandre
Carl..s Vianna, �.1 qual, ainda vi
vo , apezar de semi-morto, de
veria te!' a infelicidade de saber

que. em sua caza haviam ido
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do _Patroelnlo, Joaquim Nab�co, � !. /. � .

_
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João Clapp e J. F. Serpa Junior, k 1. j J � J DE

e já amanhã mais outros vão ser UIDa família franceza acaba L O P E S & P A C H E CO
postos á venda, trazendo os re- de montar um collegio para, o RIO DE JANEIRO
tratosSde João Cordeiro, o pre- sexo masculino, no lugar mais Tem sempre prelos, machinas e seus IlCCeSSOI'lOS, typos em caracteres
sidente da Libertadora Cearense salubre do Rio de Janeiro, na COOHI1UnS e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes �
e os de seus companheiros José montanha de Santa 'I'hereza , typugraphia.
'I'heodorico, Antonio Bezerra, para cujo firn alugou o Palácio
Antonio Martins, José do Ama- do Curvello.
ral, Frederico Nascimento, o Este importante estabeleci
bravo jangadeiro, e José Albano mento de educação é dirigido

As encommendas serão satisfeitas com a maximaFilho. pelo Sr. E. Cambaro -le quem 1'0-
promptídão .

. Comprimentamos os dignos cebeznos circulares COln todos os .. . . _

negociantes que assim, propa- esclarecimentos que serão for-

1VNGTtlN1'Ogando o genero eUl que negoci- necidos aos pais de familia que �,Jj, 11
am, concorrem para a propagao- quiserem mandar educar ali seus
da de uma idéa que se azylou filhos.
no coração de todos os que sen- As circulares tambem se en-,/' .. .

teu], porque e a pnmeira e Ula18 contram no escriptorio d'esta
grandiosa que se tem agitado folha.
nesta pátria. digna de melhor
sorte.

Agora resta que o POYO gene
roso não deixe. cahir o pensa
mente dos dignos S1's. Fernan
des Braga & C.

4
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gDITAES

Airandeg�
iMPOSTO DE INDUSTRIAS E PIHlFISSÕES

Por esta inspectoria se faz pu
blico que se está cobrando á bo
ca do cofre d' esta repartição, o

2° semestre do irnposto acima,
do corrente exercício, até o dia
30 do vigente 111eZ, de conformi
dade COII1 o Art. 24, § 2° d() Re

gulamento que baixou com o De
creto n. 5690 de 15 de Julho de

1874,sendo onerados com a mul
ta de 6 %. os que deixarem de
satisfazer o mesmo irnposto den
tro d'aquelle prazo, COIDO pre
ceitua o art. 25 do supracitado
regulamento.

Alfandega do Desterro, 4: de
Abril de 1884. -O inspector �

Pedro C. Martins da Costa.

DECLARAÇÕES
GOLLEGI'O FRANCO-BRAZILEIRO

DEMENIN'AS
do Se-Mudou-se para a rua

nado, canto da da Paz.
PROGRAMMA

Leitura, escl'ipta, doutrina

christà, idiomas portuguez e

francez, arithn1etica e Rysthenla
metrico decimal, elenlentos de
geornetria, historia do Bl'azil,
geogl'uphia, desenho, trabalhos
de agulhas, lições sobre cousas.

MENSALIDADES

Externas.. .. .. .. .. 8$
1deio-pensionistas. 16$
Internas.... .. .. .. .. 32$

DIRECTORA,

Rasaria O .. de Richard.

�LUB 12 �� AGOSTO
./

A partida d'este mez terá lu-

gar no sabbado 26 do corrente.

Desterro, 23 de Abril de
1884. - O 1 e secretario,' R. [fa-

.

rui,

IMPORTANTE
--

LEILAO
HOJE

Ás 5 HORAS DA TARDE

autorisado devidamente, fará um im

portante leilão de

F_ARINHA DE TRIGO
A' hora acima indicada, será vcn

dida urna partida de '130 barricas de
Farinha de trigo de 2 marcas

conceituadas, consignada á Agencia
por uma casa importante do Rio ele
Janeiro.

-

Uma bOflita pelie de

tigre
ANNUNCIOS

'� I-Ol -Rl í\ fi ri'J ifr ��� � � � �� � �� �
Paletots ele casemira piloto, encor

pados, para senbora.
Ditos de diagonaes, ricamente en

feitados, com pequeno defeito, de 24$
e 28$000 a i4$.

Ca,pas de merinó, pretas, enfei
tad:;\s.

Sapas de casemira de· côres, para
menInas.

lOJA DA AGUIA DE OURO
DE

SEVERO FBANCISGO PERE IRA

Oommercío

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOS[ DA SILVA CASCAES

uma casa e chacara com 8 braças de

o ��r A eHO� DI� I�IroRTA (Ã o �:nt�l1�L[r�nd(I:!��f�'��I�tes t,?eg��l��:Quem pretender, dlflJa-se ao abalxo
vende-8e r/esta typ., u 2$000 o � �ssignado, !l'esta capital.
"cento, ! InanysiD :rose haunile$.

Vende-se todos os aprestos neces
snrios para um excellente engenho de
pilar arroz, etc., rnovido á agua, ps

tando tudo em perfeitissirno estado.
A pessoa que pretendei-os por um

preço rasoavel, poderá dirigir-se a
JoagL6irn,}I!a.rbi.rus Baptis
ta. -No mercado.

CORAES
JOSÉ BONFANTE

.

DE·
MARIA tem na sua casa de nego
cio) para vender urn riquissimo sor

timento de brincos, braceletes, pre
gadores. adereços de Coral e de Ca-I
mafeu, meios adereços e botões de
Co ral pa ra pei to.

HIJA )lE JOÃO PINTO

VENDE�SE
na rua Formosa n. 22, uma mobilia
de medalhão, um piano, um relogio
grande, dois espelhos para salão; tudo
em perfei to estado.

REMEDro

CONTRA SEZOES
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

R.AULINO HOR�J
Soberano e infallivel medicamento

contra toda a sorte de febres, evitan
do as recahidas tarn frequentes nessa

moléstias. A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi
fico, o tem tornado muitíssimo acon

selhado' pelos Srs. facultativos como

o unico remédio para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA
PUARMACIA E DROGARIA

DE

RAUllNO HORN
15 Bna do Prineipe 15

VJENDE-SE
no E.,treilo,çIITaíal de

S. Jose, um uorn sitio com 25
uraçi:ts de terreno de fr'en te e 300

de frente com C::\7.<1 e eugenhos para 1'a
rinhêt e as,ucat'. QUt!m prr.tender com·

prar dirija-�8 ,lO SeU pr()pri(�t I!'i,) Frafl
cisco C(lelbu dR Fari::l, no IlHl"ITlO sitio,
'111 lJ!:'!:ita Cil pital a Ricardo Barbosa.

Xaro pe Vegetal de A. Go'es
I

Além dos a t tes tnrlos dos i l l ustre- e l i-
nicos, SI':<. Drs. Be l chior da G,lm;.! Lo
bo, Seraphim J. R()driguez de Araujo,
C,trlds Heuriqsuu, Ca ld as, Fe l i x Rod rl
guez Seixas, etc.. e tcv. q ue rios absteuios
de publical'.tra[}�cl'e\'ernoK 08 sog u iutes:

Attestu que soffrendo de uma for to
brouch i te ha �elOp(l�. fui :\conselbado
qGe fizesse U�() do Xarope Ve�e.
tal .:ie Arnujo Góelil, cora o

qual em breve fiq uui c-nnp letameuta li
vre ào� padecimentos que tlinto me

persegUIam.
E por ser verdad!J,l\s�ign() () prese n t ...
Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.

(E,tã. scl l ado e reco[lhecido )
At tes to QUH achundo-s« '!;eu filho dI}

nome Argem ir-u. de apHlla, I a nno , �of
frr'!ld,) de uma hronch u a, flz l!oU d o XIl
I'ope Vpgetal clt! Ar a nj« GÓBS, com o

qUII1, 'em u.euos da 2 rtJe;c('�, ti ..ou radi
cu l ruente cu rado ,

Em t os temu n ho dll H'1'11ada, "8�igno
p rese n te.

R'i\) Gr.m.l-, 1 de Ma rç o d\l 1883.

A ['('go d" M.tr·ia J()S� Feijó.
pu!' não -u he r escrever, João de
Af'(1'UjO Pereira,

Dp.zeIJi.i� do .<11 testudos acompanhao iJS

bu l l is dH cada um d'ess.'� pr"pélrarl0:<'

DEPOSITO NA PUARMACIA [I DROGARfA
DE

RAULINO HORN

Productos chímicos
AOS SRS, PHARMACEUTICOS E MEDICUS
Previne-se que a importante Fa

brica Lonbarda de Produ.
ctos Chimicos, de Milano, é
representada nesta provincia, e na do
Paraná por seu unico agente JosÉ A
GOSTINHO DEMARIA, que estabeleceu
seu deposito á rua de João Pinto,
tendo já recebido Ilma � quantidade
de Sulfato de Quinina, reco

nhecido de superior qualidade.

JOSÉ f\GOSTINIIO DE�'IARIA
UNICO AGENTE

VENDE-SE


